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RESUMO
O oceano Atlântico teve um papel fundamental no desenvolvimento da vida hu-
mana nas terras baixas da América do Sul.  Definindo paisagens dinâmicas, a osci-
lação do nível das águas ao longo de milênios propiciou a exploração de recursos 
aquáticos, por exemplo, pelos grupos sambaquieiros, influenciando, inclusive, a 
extensão da ocupação dos seus territórios. Estas mesmas águas formaram estuá-
rios onde se estabeleceram sociedades complexas como a Marajoara, ou ainda 
inspiraram povos ceramistas a habitarem regiões alagadiças para construir al-
deias sobre palafitas. Este ensaio faz uma breve incursão sobre a importância da 
costa atlântica para as ocupações indígenas na longa duração.

PALAVRAS-CHAVE: Atlântico – Indígenas – Longa duração

ABSTRACT
The Atlantic Ocean played a fundamental role in the development of human life 
in the South American lowlands and defined dynamic landscapes. The fluctuation 
of the water level over millennia has allowed the exploration of aquatic resources, 
for example, by the shellmounds groups, influencing even the extent of the occu-
pation of their territories. These same waters formed estuaries where complex so-
cieties such as the Marajoara were established, or even inspired pottery peoples 
to inhabit floodplain regions to build villages on stilts. This essay briefly explores 
the importance of the Atlantic coast for long-term indigenous occupations.

KEYWORDS: Atlantic Ocean – Indigenous People – Long term
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Este ensaio tem como objetivo discutir a antiguidade e a diversidade das 
sociedades indígenas que ocuparam a costa atlântica da América do Sul. A se-
quência cronológica da ocupação humana ao longo desse vasto e complexo ter-
ritório remonta há pelo menos 13 mil anos (cf. ROOSEVELT; DOUGLAS; BROWN, 
2002). A intensa relação com a ecologia dos ecossistemas fluviomarinhos que 
atuam nesta vasta região, como o El Niño e La Niña, além do manejo de espécies 
e exploração de recursos, propiciaram uma miríade de adaptações humanas que 
definiram a paisagem em tempos pré-coloniais e cuja herança ainda se pode ob-
servar em toda a faixa costeira (BALÉE, 1994; BALÉE; POSEY, 1989; BARONE VISI-
GALLI, 2014; BARONE VISIGALLI; ROOSEVELT, 2010). Nesse sentido, as frentes de 
povoamento iniciais (13.000-9.000 AP) desenvolveram um padrão de subsistência 
de amplo espectro explorando principalmente a calha do rio Amazonas e elabo-
raram um complexo conjunto simbólico de comunicação plasmado na arte ru-
pestre (DAVIS, 2014; PEREIRA, 2003; PROUS; FOGAÇA, 1999; ROOSEVELT et al. 
2009). Roosevelt (1996, 1999) e Roosevelt et al. (2002) obtiveram 56 datas radio-
carbônicas a partir de vestígios de plantas carbonizadas e 6 datas TL (Luminescên-
cia) e OSL (Luminescência Opticamente Estimulada) em líticos e sedimentos na 
Caverna da Pedra Pintada, revelando a idade de 13.180 a 11.880 anos calibrados 
de ocupação humana, cujas datas ainda  permanecem as mais antigas para este 
sítio. Alguns sítios, inclusive, compõem observatórios astronômicos. As medições 
arqueoastronômicas de Davis (2011, 2014, 2016) e Davis et al. (2017), bem como 
seus cálculos de computador e mapeamento de teodolito, demonstraram que a 
Caverna da Pedra Pintada foi um antigo observatório solar, o mais antigo já co-
nhecido. Sítios de ocupações pleistocênicas com presença de fauna extinta tam-
bém ocorreram no extremo Sul do Brasil, especialmente no Rio Grande do Sul, 
mas sobretudo no Uruguai e Argentina (SUÁREZ, 2015, 2017, 2018; SUÁREZ; PINE-
RO; BARCELÓ, 2017; POUEY VIDAL; WAGNER, 2020). No Pampa as ocupações fo-
ram marcadas pela diversidade dos contextos culturais onde as tecnologias bifa-
ciais deram forma a conjuntos líticos singulares (DIAS, 2004, 2007). No Sul do 
Brasil a lógica do povoamento caçador coletor perece ter se orientado pelo apro-
vetamento das calhas fluviais, as quais permitiram a capilarização das ocupações 
originalmnte em abrigos, de onde um sistema de adensamento populacional e 
domínio territorial se estabeleceu (DIAS, 2012a; DIAS; BUENO, 2013). Na Amazô-
nia, durante o Arcaico (6.000-7.000 AP), os grupos humanos começaram a praticar 
a pesca intensiva e a modelar a paisagem, construindo montículos de conchas 
(sambaquis), cuja função ainda continua em acirrado debate arqueológico 
(IMAZIO da SILVEIRA; SCHAAN, 2005; ROOSEVELT 1995; WILLIAMS 1992; PUGLIE-
SE, 2018; NEVES e HECKENBERGER, 2019). A produção de alimentos é hoje tema 
de consenso e antiguidade de esporos de arroz selvagem (Oryza sp.), cassava (Ma-
nihot esculenta), amendoim (Arachis hypogaea) e pimenta (Capsicum sp.) indica 
cultivos já dissemindas na calha do Alto Madeira, há 5mil anos, sugerindo uma 
origem ainda mais antiga (HILBERT et al., 2017; NEVES et al. 2020). Vestígios de 
ossos de peixe e carapaças de tartarugas, por exemplo, além de esqueletos, indi-
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cam que esses concheiros foram tanto habitações humanas como cemitérios. Es-
tes sítios estão presentes em praticamente toda a costa da América do Sul, sendo 
que a maioria se concentra no Sul do Brasil (WAGNER 2012, 2014a; RICKEN et al., 
2016). Os maiores e mais volumosos sambaquis estão localizados no litoral de 
Santa Catarina e Paraná (GASPAR, 1999; GASPAR et al. 2008; BROCHIER, 2009). Nas 
regiões Sul e Sudeste do Brasil, o início da exploração intensiva de moluscos se 
deu um pouco mais cedo, já na entrada do Holoceno (CALIPPO, 2004, 2011; FIGU-
TI; PLENS; DEBLASIS, 2013). Contudo, a presença de sambaquis na costa não pare-
ce ter se dado antes do sétimo milênio (GASPAR et al. 2008; WAGNER et al. 2011). 
Não há dúvidas que fou durante o Holoceno Médio que as paisagens costeiras 
foram significadas e marcadas por monumentos funerários, nos quais os festins 
funerários ditaram a tônica de eventos que paulatinamente incrementaram, tan-
to as estratigrafias quanto a visibilidade dos sítios (FISH et al. 2000; BROCHIER, 
2009; KLÖKLER et al., 2010; KLÖKLER, 2014, 2016). No Uruguay as ocupações cos-
teiras parecem estar muito ligadas à exploração dos ambientes lagunares e lacus-
tres e remontam a estratégias altamente especializadas iniciadas, igualmente, no 
Holoceno Médio (VILLAMARZO, 2007). Contudo, sítios os concheiros uruguaios 
perecem ter sido construídos tardiamente, a exemplo do exremo Sul do Brasil, 
não antes do quarto milênio (VIILLAMARZO, 2017; WAGNER, 2009). Os trabalhos 
arqueológicos mais atualizados sugerem que o litoral patagônico passou por um 
processo transicional onde a adaptação ao modo de vida marinho se deu a partir 
do sexto milênio (FAVIER-DUBOIS, 2012). Durante o Formativo (3000-2000 AP) a 
horticultura de milho e mandioca parece ter se desenvolvido na Amazônia e no 
Orinoco (CRUXENT; ROUSE 1958-1959; OLIVER, 2008, 2014; ROOSEVELT, 2013, 
2016; SANOJA, 1979; SANOJA; VARGAS; ARENAS, 1995). Os grupos indígenas do 
nordeste da América do Sul e o baixo Amazonas desenvolveram uma elaborada 
cerâmica caracterizada pelo uso de flanges, pintura vermelha e apliques zoomor-
fos (ROOSEVELT, 1980, 1997). No entanto, é no período tardio pré-colonial, duran-
te as Tradições Polícroma (1000-1300 AP) e Inciso-Ponteada (1000-500 AP), que a 
costa central Atlântica experimenta seu mais complexo desenvolvimento huma-
no: o surgimento das sociedades Marajoara e de Santarém, ambas no baixo Ama-
zonas, modificam permanentemente a paisagem atlântica. A primeira cultura 
constrói grandes montículos e diques na ilha do Marajó para a captação de água 
da chuva e talvez para o aprisionamento de peixes na foz do Amazonas. A cerâmi-
ca que produziram, caracterizada pela sofisticação artística, é considerada uma 
das mais elaboradas do continente americano. Outrossim, a cultura de Santarém 
construiu grandes aldeias deixando sua marca literalmente no solo: as terras pre-
tas de índio, que permanecem extremamente férteis até hoje em dia. Nesse mes-
mo período, sociedades que viveram sobre palafitas no estuário maranhense 
também deixaram suas marcas na costa atlântica construindo aldeias suspensas 
em troncos de árvores e explorando esse rico bioma mesclado de água doce e 
salgada (NAVARRO, 2018a; NAVARRO, 2018b). Foi a partir da análise anatômica 
dessas madeiras que Gonçalves et al. (2021) demonstraram que estas pertencem 
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ao gênero Handroanthus sp., indicando, deste modo, que (1) essas sociedades 
preferiram madeiras resistentes para a construção das aldeias e (2) estavam ma-
nejando estas árvores. Pedras verdes confeccionadas em nefrita indicam as esfe-
ras de interação dos povos das palafitas com o baixo Amazonas e possivelmente 
com as Antilhas e Caribe (NAVARRO et al. 2017; NAVARRO e PROUS, 2020). Hoje, a 
arqueologia na Amazônia evidencia a grande circulação de povos que interagiam 
nesta imensa paisagem que a cada novo dia revela novas descobertas. Ainda du-
rante esse período, no extremo sul do Brasil e na costa atlântica do Uruguai, gru-
pos indígenas também modificavam a paisagem construindo montículos para 
habitação permanente e para enterrar seus mortos, os chamados Cerritos (MI-
LHEIRA, 2021). Na Pré-História tardia, algumas das culturas da Tradição Inciso-
-Ponteada construíram montículos, calçadas e campos elevados para o cultivo de 
milho e mandioca em grandes áreas das planícies aluviais do delta da costa nor-
deste do Atlântico (ROSTAIN, 2008; VERSTEEG, 2008). Por fim, durante o contato 
com os europeus, ocorreram movimentos populacionais e mudanças culturais 
significativas, alterando para sempre a ocupação indígena da área. Nesse período, 
toda a costa atlântica brasileira estava ocupada por grupos do tronco linguístico 
Tupi-Guarani, considerados os senhores do litoral (BROCHADO, 1984; MILHEIRA; 
WAGNER, 2014). A costa atlântica desempenhou um papel fundamental na ex-
pansão de um destes grupos e no deslocamento de algumas populações existen-
tes. Os Tupi percorreram todo o litoral brasileiro até o sudeste do Brasil, onde en-
contraram os Guarani, que chegaram ao litoral por uma rota diferente (BROCHADO, 
1984; DIAS, 2012b; WAGNER, 2014b), resultando em confrontos. Ao longo da cos-
ta nordeste da América do Sul, grupos Karib e Arawak se expandiram e se con-
frontaram (WHITEHEAD, 1997, 1989), embora os Warao do delta do Orinoco, que 
viviam em palafitas, resistiram firmemente frente à invasão europeia (ROOSEVELT, 
2019). Portanto, a costa Atlântica há milênios vem presenciando e influenciando 
o desenvolvimento humano numa complexa e duradoura relação ecológica. Des-
se modo, a região da costa Atlântica vem presenciando e influenciando o desen-
volvimento humano numa complexa e contínua relação ecológica há milênios. 
Este dossiê convida à reflexão por parte de cientistas interessados e que atuam 
diretamente com a história de longa duração das ocupações humanas da região 
costeira Atlântica da América do Sul.
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